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Congelamento de progressões nas carreiras 
e de suplementos remuneratórios 

 
Reunião com o governo em  

20 de Junho de 2005 
 

 

 

O STE, integrando também representantes do STI e do SINDEP, reuniu com 

o Governo, representado pelo Secretário de Estado da Administração 

Pública, hoje, pelas 11:00H. 
 

O Governo apresentou o mesmo projecto com uma pequena alteração: aos 

trabalhadores que adquiram o direito à aposentação até 31 de Dezembro de 

2005 e que, também até esta data, reúnam os requisitos para progressão, é 

considerada para efeitos do cálculo da aposentação a remuneração 

correspondente a esse escalão. 
 

Foi referido ao SEAP que:   

 

• Considerando que todas as medidas anunciadas, sem excepção, são 

penalizadoras para os trabalhadores; 

 

• Considerando que o Governo anuncia, para negociar em 2006, mais 

medidas penalizadoras: redução dos acessos nas carreiras e, 

consequentemente, redução das remunerações. 
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• Considerando que nas “negociações” que o Governo iniciou, nem se 

contempla a protecção dos trabalhadores no que toca os direitos existentes,  

 

O STE contesta as medidas por não perspectivarem a resolução dos problemas de 

Portugal com os Portugueses, nomeadamente: 

 

• Com recurso às dívidas ao fisco e à Segurança Social, que continuam 

a crescer; 

 

• A uma fiscalidade que abranja todos por igual, nomeadamente alguns 

grupos económicos e financeiros que continuam a perspectivar um 

crescimento exponencial dos lucros; 

 

• Com implementação de um adequado sistema de controlo na 

Administração Pública que não pode ser substituído por auditorias 

esporádicas para satisfação do crescente outsourcing. 

 

 

Assim NÃO! 

 

Lisboa, 20 de Junho de 2005. 

 

A Direcção 


